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envolvidos são muito mais longos do que 
o típico, por exemplo, do mercado de 
trabalho ou de produtos reformas. Como 
resultado, o ciclo político pode ter um im-
pacto direto sobre o momento, o escopo e 
o conteúdo da reforma educacional.
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A IMPORTÂNCIA DO LÚDI-
CO NA EDUCAÇÃO  
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RESUMO  

Este trabalho tem como objetivo 
elucidar a importância do lúdico dentro 
do contexto da educação. Tem como fina-
lidade exercitar a habilidade mental e a 
imaginação, toda a atividade lúdica retem 
mais atenção, diverte e ensina com maior 
facilidade, pois pode transmitir diversas 
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informações e variadas formas. Assim, 
estimulando os sentidos e ao mesmo tem-
po e sem se tornar cansativo. Dentro dos 
jogos as informações podem ser maiores, 
os apelos sensoriais podem ser ampliados 
e isso faz com que a atenção e o interesse 
do aluno sejam mantidos por mais tempo, 
promovendo a retenção da informação e 
facilitando a aprendizagem. Portanto, toda 
a atividade que incorporar a ludicidade 
pode se tornar um recurso facilitador do 
processo de ensino e aprendizagem. 

 Palavras Chave: lúdico, jogo, edu-
cação.  

  

INTRODUÇÃO  

O brincar está presente em diferen-
tes tempos e lugares e de acordo com o 
contexto histórico e social que a criança 
está inserida. A brincadeira é recriada com 
seu poder de imaginação e criação.  

  As brincadeiras de outros tempos 
estão presentes nas vidas das crianças, 
com diferentes formas de brincar, por-
que hoje, nós temos diferentes espaços 
geográficos e culturais. Mas que relação 
podemos fazer do brincar com o desen-
volvimento, a aprendizagem, a cultura e 
como incorporar a brincadeira em nossa 
prática?   

A missão do educador não é dar 
respostas prontas, é provocar inteligência, 
provocar espanto, provocar a curiosida-
de. O educador deve se perguntar: - “isso 
que irei ensinar, servirá em que momento 
para os meus educandos?”. O brincar é 
natural na vida das crianças. É algo que 
faz parte do seu cotidiano e se define 
como espontâneo, prazeroso e sem com-
prometimento.  

Vigotsky (1984, apud WAJSKOP, 
2007), afirma que, é na brincadeira que 
a criança consegue vencer seus limites 
e passa a vivenciar experiências que vão 
além de sua idade e realidade, fazendo 
com que ela desenvolva sua consciência. 
Dessa forma, é na brincadeira que se 
pode propor à criança desafios e questões 
que a façam refletir, propor soluções e 
resolver problemas. Brincando, elas po-
dem desenvolver sua imaginação, além de 
criar e respeitar regras de organização e 
convivência, que serão, no futuro, utiliza-
das para a compreensão da realidade. A 
brincadeira permite também o desenvolvi-
mento do autoconhecimento, elevando a 
autoestima, propiciando o desenvolvimen-
to físico-motor, bem como o do raciocínio 
e o da inteligência.  

A ação de brincar (o lúdico) é um 
fator importante para o desenvolvimento 
humano, sendo que ele a partir da situa-
ção imaginária introduz gradativamente 
entre outras coisas a criança a um mundo 
social.  

Segundo Dinello, 2004, por meio de 
atividades lúdicas: As crianças manifes-
tam, com evidência, uma aprendizagem 
de habilidades, transformam sua agres-
sividade em outras relações criativas, 
crescem em imaginação e se socializam, 
melhorando o vocabulário e se tornando 
independentes. 

  

DESENVOLVIMENTO  

1.	 O brincar e o desenvolvimento 
infantil.  

As crianças, de maneira geral, agem, 
falam e/ou brincam de acordo com suas 
possibilidades ativas, emocionais e de 
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socialização, e é pela sua ação (ativa ou 
passiva) que elas exprimem suas possi-
bilidades, descobrindo-se a si mesmas e 
revelando-se aos outros. Segundo GUSSO, 
S. F. K e SCHUARTZ, M. A:  

O ser humano nasce e cresce com 
a necessidade de brincar, pois o brincar é 
uma das atividades mais importantes na 
vida dos indivíduos. Por meio dessa ação, 
ele tanto desenvolve suas potencialidades, 
como também trabalha com suas limita-
ções, com as habilidades sociais, afetivas, 
cognitivas e físicas. O brincar é ainda uma 
forma de expressão e comunicação con-
sigo, com o outro e com o meio. A brinca-
deira é considerada uma atividade univer-
sal que assume características peculiares 
no contexto social, histórico e cultural.  

O brincar tem um papel muito im-
portante para o desenvolvimento cogniti-
vo, social, emocional e motor da criança. 
É através das brincadeiras que as crianças 
expressam seus desejos, frustrações, 
medos, vontades e sentimentos que são 
construídos ao longo da vida.   

Ou seja, o brinquedo se torna um 
objeto facilitador da espressão das crian-
ças, e pode ser utilizado de diversas for-
mas como na forma expontânea, de for-
ma terapêutica e de forma pedagógica.  

    

2.	 Papel da escola e do educa-
dor.  

A escola, é o lugar onde se realiza a 
educação, restringindo-se a um processo 
de transmissão de conhecimento em uma 
sala de aula. É o “ponto central” de todo 
conhecimento adquirido na interação en-
tre o educador e educando. Com o objeti-
vo de inseri-los na sociedade, fundamen-

tando as experiências previas e objetivas 
para uma vida pessoal e profissional.   

Já o educador tem como papel, 
despertar nos educandos a curiosidade, 
a vontade de aprender, questionando e 
interagindo com o meio educativo, portan-
do o poder decisório quanto a metodolo-
gia, forma de interação na aula, etc.  

Rubem Alves elicia a ideia de que 
através de um ensino e aprendizagem tra-
dicional, a escola tem o papel de preparar 
o aluno com o conhecimento necessário 
para que o mesmo passe no vestibular e 
ingresse em uma universidade que por 
sua vez, o finalizará com uma profissão. O 
educador segue um planejamento impos-
to pelo sistema, exercendo somente a fun-
ção de lecionar o que é fixo e proposto na 
grade de ensino escolar, não levando em 
consideração todas as dúvidas e os mais 
diversos interesses sobre o conhecimento 
de mundo já existente no educando.   

  

3.	 O brincar na escola como faci-
litador do aprendizado.  

Atualmente, a sociedade tem so-
frido muitas transformações na visão do 
brincar e do espaço que a criança possui 
para realizar tal atividade. O principal pi-
lar do desenvolvimento e aprendizado da 
criança está diretamente ligado a família, 
porém como temos observado, este pilar 
tem sofrido diversas alterações e os pais e 
filhos já não possuem muito tempo juntos 
e poder brincarem.   

Sendo assim, a escola passou a ser 
uma das principais fontes transmissora de 
cultura, oferecendo um espaço acolhedor 
e lúdico para as crianças tendo os profis-
sionais de educação a responsabilidade de 
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ensinar e resgatar as brincadeiras popula-
res, mas não só isso, como também o jogo 
deve fazer parte do cotidiano das crianças, 
e seria usado como uma nova forma de 
transmitir conhecimento, pois a atividade 
lúdica é benéfica ao aprendizado.  

Por tanto, segundo SOUZA, M. M. 
F. (2012) “A ludicidade é assunto que tem 
conquistado espaço no panorama nacio-
nal, principalmente na educação infantil, 
por ser o brinquedo a essência da infância 
e seu uso permitirem um trabalho pe-
dagógico que possibilita a produção do 
conhecimento, da aprendizagem e do de-
senvolvimento.”  

As situações lúdicas, levam a criança 
a realizar atividades físicas e emocionais 
formando esquemas mentais satisfató-
rios, acionando e ativando as funções psi-
coneurológicas, estimulando o pensamen-
to. Ou seja, o brincar estimula o raciocínio 
propiciando diversos benefícios para o 
aprendizado infantil.  

SOUZA, M. M. F. (2012) ressalta que:  

Em geral, o elemento que separa 
um jogo pedagógico de um outro de cará-
ter apenas lúdico é este: desenvolve-se o 
jogo pedagógico com a intenção de provo-
car aprendizagem significativa, estimular a 
construção de novo conhecimento e prin-
cipalmente despertar o desenvolvimento 
de uma habilidade operatória, ou seja, o 
desenvolvimento de uma aptidão ou ca-
pacidade cognitiva e apreciativa específica 
que possibilita a compreensão e a inter-
venção do indivíduo nos fenômenos so-
ciais e culturais e que o ajude a construir 
conexões.  

   

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Neste trabalho, buscamos aprofun-
dar nossos conhecimentos sobre a relação 
entre o brincar, o lúdico e a educação es-
colar. É perceptível que o brincar tem um 
papel fundamental para o desenvolvimen-
to infantil não somente físico ou motor, 
mas também no raciocínio, pensamento, 
identificação de emoções e principalmen-
te no aprendizado escolar.   

Foi possível analisar que atualmen-
te a escola tem se tornado extremamente 
importante no processo do brincar, já que 
a estrutura familiar tem estado em cons-
tante mudança interferindo nesse passo 
tão importante na vida da criança. Por 
isso, o educador ao inserir a criança nesse 
aspecto lúdico garante que ela experimen-
te sensações diversas e consiga utilizar 
isso para seu próprio bem-estar.  

É perceptível a certeza de que o 
brincar, independentemente do local, dos 
brinquedos disponíveis e de quem o prati-
ca, sempre será positivo e sempre gerará 
aprendizado, tanto como atividade dirigi-
da quanto livre. A imaginação, a criativida-
de, a fantasia, o desenvolvimento motor, 
a interação social, a produção de cultura, 
o aprendizado de regras etc., são algumas 
das possibilidades que a brincadeira ofe-
rece, comprovando a real importância do 
brincar.  

  

  THE IMPORTANCE OF PLAYING 
IN EDUCATION  

This work aims to elucidate the 
importance of play within the context of 
education. Its purpose is to exercise men-
tal ability and imagination, all recreational 
activities retain more attention, entertain 


